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MARÇO 

O mês de Março era pelos ro- 
manos consagrado a Marte; daí 
the veio o nome de Murtius, que 
em português derivou para março, 
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A JUNTA E A INSTRUÇÃO 

Como todos os cacienses sa- 

bem, temas à frente da. fréguesia 
uma nova Junta de Paróquia. 

| Proprietário-Director 
| | 

26300 | 
13500 | 
5000 
30800 | 

O «Eros «le Cacia+ é o 

José Marques Damião 
  

Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador Redactor e Editor | 

Autônio da Costa Pinto 

Não se restiluem quaisquer originais, quer jornal do distrito de 
sejam ou não publicados.   

  

será possípel? 
ri 

Não curamos de saber se 
valerá a pena congeminar e 
alinhavar quaisquer considera- 

(ções sôbre o que vai pela re- 
|gião em matéria de melhora- 
mentos ou progressos, desdi 
que liá meses estamos afasta 
do desta tribuna. 

Pois, por isso, é naturalíssimo!. Cireunstâncias unperosas A 
que, com o devido respeito, se ISSO nos impediu, não, deixan- 
lhe figa esta simples pregunta: do, porém, deacompanharmos 

do homem limão; espreme-se 
e... deita-se fóra. 

Nêsse campo, com essa po- 
lítica chôcha, de vaidades e de 

E" bom recordar que nem lintrigas, num ambiente tão es- 
por tal sisteria de esgóto dei-!casso e tão inocente, a virtude, 
xaram de nascer indivíduos o bom censo, a própria honra, 
e... limoeiros. Isofrem qualquer salpico atre- 

A empertigada austeridade jvido ou ignorante... 
— ensina O espanhol: «connôs-! Na terra dos carcundas, 
co é virtude; com os outros ! quem fôr desempenado é mal 
pode ser imprudência, injusti-|feito. E nós desejamos criar 
ça ou tirania». uma unidade de vistas com o 

— A funta de Frêguesia já mar- 
cow a sua posição perante o pro- 
blema da instrução popular? | 

Resposta nossa, também, mui- 
to natnral e simplesz 

— Não! E respondemos não, 
porque temos aí um Pôsto Esco- 
lar, (já por diversas vezes encers 
rado-por Eita de professora), e 
a nossa Junta, que se saiba, ainda 
mão fez, como dever das suas 
funções, sentir às eutidades com- 
petentes que essa grande falta 
está prejudicando um elevado 
número de crianças em idade es- 
colar, quando, afinal, é do pro- 
grama do Estado Novo dar com- 
Date ao analfabetismo, o que, 
aliás, tem feito por êsse País fóra, 
só,—com tristeza 0 dizemos—, 
em Cacia é que sucede esta ano- 
mtátial 

A Junta de Frêguesia pedimos, 
pois, para que interceda perante 
os podêres públicos no sentido 

  

| sempre, mesmo de longe, o 
navegar da barca no lago de 
'águas revoltas e barrentas, 
onde os assuntos mágnos, os 
problemas de circunstância, os 
estudos reconstrutivos e repa- 
radores, embotam sempre, 
mas sempre, o censo comi. 

Vive-se nesta hora uma pas- 
isagem de vida local frouxa 
[mas cruel, porque uns desejam 
só colher o aplauso de que 
êles intitulam o seu labor im- 
pecável, que não se subordina 
à crítica e à apreciação alheia, 
resumindo o seu pensamento 
a uma modalidade simples e 
ideal: «E" assim, porque é as- 
sim, porque eu o resolvi, por- 
“que en o disse, porque eu o 
fiz e... nada mais». 

  

Arrumar uma casa princi- 
piando por partir os vidros, é 
serviço de sâgiiim em armário 
de louça fina. | 

E" assim mesmo. 
Também, as mercês feitas a 

indignos não honram os ho-| 
mens, afrontam as honras. | 

propósito único de desfazer 
êsse conceito. 

Será possivel? 
E'! Se todos os que traba- 

(ham nesta tribuna souberem 
enveredar pelo caminho que 
desde o início foi delineado. 

A.C. 

  

  

As atrocíssimas conseqiiên- 
cias da malfizeja guerra trou- 
xeram, depós si, um cortejo 

desolador de misérias morais! 
e materiais, que a Bondade e 

a Inteligência humanas não, 

Benemerências locais 

ros que, em várias senão na 
maioria das mais importantes 
terras, se organizam, à porfin. 

Santa e Bendita Cruzada de 
Bem - Fazer ! ; 

Pelo que tenho visto e lido,   de alcançar providências, dôu al 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO. E OFICINAS 

Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 
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ABASTECIMENTO DE AGUA 

Devem começir muito breve- 
mente os trabalhos camarários 
para o abastecimento de água à 
nussa frêguesin, que foram incluí- 
dos no plano de obras a compar- 

iticipar pelo Estado, 
| O abastecimento de águas vai 
ser feito por fontenários, 

Até que vai chegar amossa vez... 

E Á 

PROCISSÃO DA CINZA 

| Na próxima quarta-feira, dia 
6 de Março, se o tempo o per. 
mitir, deverá sair em Aveiro a 
Procissão da Ciuza, que todos 
os anos chama àquela cidade 

[milhares de pessoas. 

eu 

PARECE ANEDOTA... 

Na oficina dum sapateiro; 

— Oh! João, leva daqui êsse 
gato que me não deixa trabalhar, 
com a berraria que faz 

—Pudéral O mestre está sen 
tado em cima dêle.   
E António S. Beruariino | 

Protésico - Dentista 

Participa a todos os seus Exmos 5 
amigos e-clientes que mudou & 

as suas: instalações para a 

Rua do Sol ao Rato, 20, 1.º É 
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quem doer, para bem da instru- 
ção do povo do lugar da Quintã 
do Loureiro. 

RECORDANDO... 

Amanhã faz 117 anos que nas- 
ceu o genial poeta Bulhão Pato. 

— Em 4 de Março de 1777 foi 
desterrado o célebre reformador 
e liberal Marquês de Pumbal, 
—No dia 7 faz 116 anus que nas- 

ceu o poeta lírico Juão de Deus, 
autor da «Cartilha Maternal», 

nn... 

UNIÃO NACIONAL 

Sub'a presidência do sr. Dr. 
Olivetra Salazar, reúnicam-se no! 
último sábado na sala da Biblio- 
teca do Palácio de S, Bento, os 
dirigentes da União Nacional, 
tendo aquele ilustre homem pú- 
bilico discursado sôbre o mos 
mento político internacional. 

  

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

  

Espécie de Bêco dos Bir- 

parêde que dê trânsito à luz e 
à higiéne duma apreciação 
clara e firme dos problemas 
palpitantes que interessam À 
região, à localidade e à própria 
marcha do periódico que, com 
tantos sacrifícios e dedicações, 
temos vindo a amparar para 
bem do rincão do Vouga. 

o monarca, altivo e despótico. 

O esendeiro, na sua mísera 
e dócil função, não vá irritar o 
pai de todos, limita-se a mur- 
mirar; «As que Vossa Mages- 
tade determinar!» 

O sol é muitas vezes um 
facho fimerário; produz a 
moite dos rebeldes à subordi- 
nação, mas, por inadvertência, 
também queima e reduz a 

pulam o carro. 
Isto de se apagar um con- 

traditor como quem sopra a 
luz dum pavio, é hábito peri- 
goso para quem o emprega, se 
tivermos em conta a miopia 
do assomadiço. 

Corre, é certo, esta mística   

bantes, sem saída ou rasgo de' 

A fórmula do Rei Bobeche, 
é esplendida de actualização: mília que, sem culpa própria, locais necessitados, com equi-| 
“(Que horas são?» — interroga 

cinzas os imperadores que tri-| 

debelar, por se sentirem impo: podem (felizmente com raras 
tentes, ante a desigualdade fla- excepções) se vai compene- 
grante nessa luta tilânica, que trando dos seus deveres para 
confrange os espíritos bem com o seu semelhante, môr- 
formados e compassivos ! mente para com os seus con- 

E assim é que a carestia da' tertâneos. 
vida e a escassez do trabalho,| Ora, sendo assim, seria jus- 
unidas em pensamento mal-|to e razoável que cada locali- 
fazejo lançam, na mais cru-, dade, dentro do âmbito das 

|ciante miséria e desolação, os suas possibilidades, prestásse 
"infelizes pais de 'numerosa ta-| assistência aos seus patrícios 

  
vêem estiolar, de fome e frio,! dade e humanidade. 
os entes queridos que os r0-)  Acabar-se jam, assim, com 
Ideiam. certos abusos, muito para la- 
| Quadros desoladores são mentar, de certas creaturas que 
êsses que se nos deparam, a fazem do—Pedir—um ofício 
miúde, aos nossos olhos ató-! —triste ofício, na verdade! —, 
nitos de pavor e comoção!... , porque, os que os conheciam   1 

Porém, Deus tem tocado !não lhes" consentiriam êsse 
[Os corações benemerentes de abuso, 
cidadãos altruístas que, guia-| Ouvi dizer a alguém, que 
dos pela bendita Mão da Cas tinha autoridade para isso,que, 

Iridade, —essa sublime e santa, quem pudia e não socorria um 
gastadora—vão. secando lá- necessitado, cometia grave fal- 
grimas e chamando à vida en- ta aos olhos de Deus, mas que 
pe que esperavam, pacífica cu não era menos grave a falta 
'revoltâdamente, o fim do seu daquéie que dava esmola para 
q aniáiio, no único desenrolar alimentar a mandrice alheia. 
que um prisma negro lhes  Dir-me-ão, talvez do lado 
!mostrava—a Morte! que, muitas localidades são 

Dão prova cabal da minha tão pobres, que não podem, 
afirmação, os bandos precató- mau grado seu, aliviar o sofri- 

tem pudido, mau grado seu, parece que, cada um; dos que!     
| 
UI Tree meentreo 

E O as 

  

  

mento material dos que so- 
frem na sua terra. 

| Dando razão a essa afirma- 
ção, quando verídica, direi que 

| 
| talvez o Estado Novo, com: 

passivamente, pudesse pres- 
;tar lhes auxílio, desde que não 
itivesse de estender êsse auxílio 
àquelas localidades de que 
atraz falei, que são as que po- 

| detm socorrer os seus necessi- 
tados conterrâneos. 

Ficaria assim resolvido êsse 
"magno problema e deixar se- 
[iam assim de vêr, como ju- 
deus errantes, bandos de infe- 

lizes, arrastando-se muitas 
vezes, Deus sabe como, moôr- 
Imente em alguns dos nossos 
imercados temporários, onde 
aparecem pedintes apresentan- 
do-se de tal maneira, que custa 

ja certos olhos piedosos, olhar 

jna sua apresentação!!! ,. 
Puderêmos contribuir para, 

pouco e ponco, ir acabando 

  

  

  

  

Julgo que siml!!... 

Ílhavo, Fevereiro 1946. 

João de Oliveiras



  

      

        
  

      

    

    

  

  

  

(a 2 ECOS DE CAGIA do 

CARTAS - Denlel Pereira de Carvalho - (Druestralazz“DsMiúdos” 
= ES RECORDANDO O 6.º ANIVERSARIO DA SUA MORTE ER ara, 

I I 

| A José Sonto e João Amaro 

(Continuado do «Ecos» n.º 810 de 15 de Dezembro de 1945) 

«»- E aqui continuo eu a apon- 
tar «coisas» das festas passadas, 
como disse um de vocês na carta 
em que as pedia. Continuarei a 
fular, pois, até ver que já estais 
aborrecidos ou até a matéria 
faltar. 

la a tarde em meio, quando 
abalei para uv Cabecinho, sob um 
calor forte. No Areal, havia já 
grupos, sentados aqui e além; 
tendas que se levantavam entre 
marteladas; doceiras a poisarem 
as suas canastras, uma alvura de 
linhos, nalgum pedaço de relva; 
gente que se não abalançava até 
à capelinha do campo, Una pon- 
te de carros para atravessar os 
dez metros de rio onde a águnr, 
que serenamente fuiscava com q 
sol, atraía, pondo uma nota fres- 
ca ni quentura da tarde. Cinco 
tostões, ida e volta. Passam-se 
os primeiros gramonis. Famílias 
inteiras jantam, com vagar, na 
sombra dos salgueiros, Uia toa- 
lha estendida no chão é a mesa e 
nada ali falta, desde os palitos 
aos raios de sol que conseguem 
furar a ramagem dos salgueiros. 
As crianças juntam-se, em rodas, 
bailando e cantando. Alguém 
mais largamente comido e nais 
largamente bebido estende-se, 
baatificamente no feno, olhindo 
o céu riscado pelo vôo de algum 
pássaro assustado, e recebendo, 
com deleite, a frescura da terra! 
que finamente se vai infiltrando , 
no seu corpo. Há um grupo 
donde me chamam para comer e 
beber. —«U.na perninha de ga- 
linha apenas, e uns goles dum 
verde inofeusivor.— Não aceito. 
Agradeço, mas... aque vou atrasa- 
do, que aínda queria ver a festa 

caminho, sinceramente satisfeito, 
para a festa e alé me vou apres-' 
sar para apanhar aquelas rapari-' 
gas que vão ali à frente, a correr 
earir. 

Aquela festa do Cabecinho é 
sempre igual. A capela emban- 
deirada, a música a tucar, calor, 
bailaricos pelas relvas, pó nos 
caminhos, duas tendas de comes- 
-e-bebes e foguetes. Escusado é 
falar nas melincias e na garrídice 
das cachopas. Este ano, porém, 
devido ao arraial da noite, não 
houve aquêle entusiasmo das ou- 
tras vezes. Pouca gente e, sobre- 
tudo, poucos melões. Nem sei 
bem o que fiz. Comi um bolo, 
bebi mm pirolito ao ti"Adelino, 
dei boa-tarde a tôda a gente e 
apeteceu-ne dançar com uma 
daquelas raparigas morenas que 

São decorridos 5 anos, fá-:dorme o "sono eterno há 5 
-los âmanhã, dia 3, desde o 'anos! Como Os anos se pas- 

| desaparecituento dêste jóvem sam! A sua morte ainda nos 
inôço que nos dava a convic-' parece que foi mentira, fque o 
ção de viver 
uma vida ex- 
tensiva à vê- 
lhice,mas que 
o bacilo de 
Kock, aos 18 
anos, ajudou 
a aterradora 
Morte a levá- 
lo nas suas 
garras adun- 
cas. 

Deus cha- 
mou-o a si, 

ficando imor- 
redoira a sua 
memória no 
povo taboei- 

  

vimos ,sepul- 
tar no nosso 

cemitério en- 
tre choros de 
tôda a mo- 
cidade e na 
mais triste 
despedida da 
família. 

Os seus 
país sr. Lou- 
renço Dias de 
Carvalho e 
sua espôsa 
sr." Maria 
Marques Pe- 
reira, bem as- 
sim como os 

se deixavam abraçar alegremen- |rense como se o visse passar, seus irmãos'srs. Manuel, Rosa 
pelas ruas do seu lugar comie Maria Rosa Pereira de Car- te. Mas não dancei, cuidado! 

Lembro-me que nos outros anos 
gostei umais, que sempre comi 

uma melancia encostado a um 
cômoro, perto dum arrozal, e que 
desta vez nem fui dar dois tos- 
tões à Santa e rezar-lhe um avé- 
“maria, E, 
nha, cuiada de fresco, era o me- 
lhor sítio para fugir do pó, do 
calor, desta imbecilidade que, 
pouco a pouco, se vai apossando 
de mim, ão olhar para tudo isto. 
Quatro paredes brancas, erguidas 
no alto do outeirito onde, segun- 
do a lenda, caiu neve num dia 
quente de agôsto, Lá dentro, um, 
altar pequenino, duas ou três 

  

flóres, o chão juncado de alecrim 
e cheiros a fazerem sentir a fres- 

!cura das valas onde crescem, Ao 
pé da Imagem pequenina e pie- 
dosamente feia, uma salva de 

no entanto, a capeli-! 

o seu sorriso de amigo e de 
conterrâneo dedicado, 

Já não são poucos os anos 
da sua morte e ainda parece 
que foi ontem que o viamos 
passar a dizer adeus e a ace- 
nar com a mão quando vinha 
do Porto aqui passar os do- 
mingos com os seus pais e já 

* 

valho e seus cunhados srs. D. 
Anacleta Felicidade da Silva 
Carvalho, João Rodrigues La- 
ranjeira e António Maria Si- 
mões Pinto, mandam rezar 

uma missa em sufrágio da sua 
alma na capela de Santa Ma- 
ria Madalena no dia 8 do cor-' 
rente, logo de manhãzinha. 

O «Ecos de Cacía», que recorda, como a família, a passagem 
desta data, não podia ficar em silêncio ante o dia de Amanhã. pelo 
que publica o seu retrato e depõe gratas saiilades na sua memória,! 

  
  
  

«MARIALVAS DA SÉ» 

Realiza-se âmanha, em Queluz, 
na acreditada «Adega dos Bons 

e que na volta poderia ser, sim, prata, onde vão deixar as suas! Amigos, o terceiro almôço do 
molharia os beiços, E afisto-me esmolis os crentes que têm di- Grupo «Os Marialvas da Sé», de 
apressado. Caminhos cheios de nheiro trocado, Entra sempre Lisboa, que vai ser, decerto, mais 
perfu nes silvestres. Una terra! gente, há, por vezes, o sussuro tina festa de confraternização e 
de milho que o sol de agôsto, duma avé-maria rezada mais alto , de bom humor, onde não falta- 
começa a aloirar. Muita gente já e em tudo se sente uma doçura, fão guitarradas e fados. 
regressa, coin vagar, gozando a 
sombra dos amieiros. A todo o! 
iustinte, é preciso saltar a!'squei- 
ros», desviar-se do carreiro para | 
dar passagem a algaém que se' 
cruza. Em todo o caminho se 
sente a frescura das águas que se 
esquecem nas valas, entre fetos e 
violetas bravas, E, pelo ar fra- 
camente sonoro, vem, por vezes, 
o som já próximo da música ou 
o barulho de algum foguete es- 
piçado. E aqui vou a correr. E 
ao mesmo tempo também, do 
subconsciente para o consciente, 
muitos factos das festas doutros 
tempos vên a galopar pelo meu 
espírito. E surge, bem represen- 
tado, aquêle belo tempo, quando 
eu era pequeno e usava calções 
e enrria com outros atrás dos fo- 
guetes pelos milharais. O prazer 
que se sentia quando tinhamos 
um tostão para jogar na roleta! 
Que bom não era andar todo à 
dia a chuchar um caramelo, da- 
queles compridos, embrulhados 
em papéis vermelhos e amarelos! 
Que risota quindo se fazia arre- 
liar o Ventura, o pobre Ventura! 

Lembro-me bem das vezes em 
que, por êstes mesmos caminhos, 
eu corria com dois tostões nos 
balsos (que fortuna, nesse tem- 
po!) muito antes da música che- 
gar! E era verdadeiramente ale- 
gre, sem mesmo Saber O que era 

a alegria, quando por aqui salta- 
va e corrir e gritava livre, pela 
inocência, de todos os preconcei- 
tos. Saúdosos tempos! Mas... 
também não podia compreender 
tôda a beleza que há num sor- 
riso duma rapariga bonita ou no 
anoitecer dum daqueles dias de 
mio em que a lua nasce 20 mejo 
da tarde, ou no nosso primeiro 
amor! (Isto do primeiro amor é 
por ouvir dizer, pois eu nunca 
tive primeiro amor). E é por 
isso, que eu, agora, de calças e 
um nó de gravata todo achicn 

  

que faz bem ao corpo e à alma, 

Êste ano nem lá entrei, E toda-| 
via desperdicei bem o tempo. 
Começaram a subir do lado 

do mar umas nuvens negras. Re- 
frescou um pouco. E regresso, 
insatisfeito, com um rapaz que 
encontro e que achara também 
aquilo uma sensaboria, Tudo re- 
gressa já, Reparo no chapéu no- 
vo do meu companheiro... O 
met companheiro, quando quer 
mexer no seu chapéu novo, lim- 
pa primeiro as mãos a um len- 
ço, por causa do suor. Mesmo 
ua nossa frente vão agora três 
raparigas e um rapaz alto, ao 
Lido. Convido o meu companhei- 
ro (e teimo em chamar-lhe com» 
panheiro!) a metermos paleio, 
mas êle trava-me do braço e pe- 
de-me por tudo que não vá. E 
conta-me que namorava com uma 
delas, Era aquela mais alta, de 
blusa côr de rosa, que seguia ao 
lado do rapaz de fato azul. Eu 
já sabia disso. O namôro come- 
ara hí meses. Éle lembrava-se 
mesmo do dia, um domingo à 
tardinha, a vir de Tôjo, A” noite, 
tinha havido baile e êles dança- 
ram sempre, um com o outro. E 
continuaram a falar. E o namôro 
começou e vivificou, No domin- 
go passado, êle esperara-a no ar» 
raial, de mangerico na lapela e 
os bolos para lhe oferecer já 
comprados. Mas, quando ela lhe 
apareceu, já vinha acompanhada 
e tôda sorridente. E ao outro 
dia também. E heje também. E 
sempre aquele tipo de fato azul, 
O mesino que ia agora com ela 
ao fim do gramoal, E o meu 
companheiro irvita-se ao fular, 
=“... Nas eu escacho-ou, rapaz, 
eu escacho-ulm 

— Nau faças isso, homem, que 
pode haver complicações! —dis- 
se-lhe, a rir me do seu físico 
pouco atemorizante,   —Não |, eu hei-de apanhar 

Na sua sédle, à rua Augusta 
Rosa, 8, daquela cidade, foi inau- 
gurado um quadro de honra, 
trabalho artístico executado pelo 
sr. Eduardo de Almeida Parreira, 
distinto desenhador do Arsenal 
do Alfeite. a 

aquele badameco na rua, de noi- 
te! E hei-de quebrar-lhe os ossos! 
E quebro-lhe a cabeça! 

Fiz-lhe compreender que nêste 
caso só ela é que era a culpada. 
O rapaz, como quási todos os 
rapazes, limitou-se a dar segui- 
mento à tendência que todos têm 
para namorar um bom palminho 
de cara, E, então, êle fêz explo- 
dir a sua cólera contra a rapariga 
que começara a namorar num 
domingo à tardinha, a vir de 
Tôjo u...essa p... sem vergo- 
nha, também mas há-de pagar... 
Só quero ter uma ceasião que 
aquelas uventas» ficam em sôpas! 
Eu seja cego, se não o fizer! 

Comecei a gostar pouco da 
linguagem do meu companheiro 
de chapéu novo e do qual não vos 
direi o nome. Mas já chegámos 
au Areal, onde há um mar de 
povo rumorejante. Por tôda a 
parte, gente, na areia, na relva, a 
passear pelas estradas, em gru- 
pos, formando um espectáculo 
grandioso 2 que o esmorecer da 
tarde dá suavidade. Andam uns 
miudos a brincar na água. Uma 
pobre mulher passa por mim, 
com um sorriso triste, a apregoar 
moinhos de papel. E há um tipo 
que vem de ali dum grupo aper- 
tar-me a mão, falando alto e per- 
guntando me se estou bom. Bem 
obrigado! Mas... são horas de 
jantar. E venho embora, engquan- 
to uma aragem fresca, soprando 
do poente, põe laivos de carícias, 
nos corpos amadorrados pelo 
calor, 

(Continta) 
Pedro do Vouga 

  

  

| Necrologia 
Elídio da Silva Castro 

Com a idude de TI nnos, fule- 
ceu em E-gueira no din 24 do 
corrente o sr. Elídio da Silva 
Costro, lavrador, mntido da srA 
Ana de Jesus é pai dos nossos 
prezados amigos é assinantes do 
«Ecos» sis, António da Silva Cas- 
tro, benquisto industrial de pa- 
daria em Setubal; António Maria 
da Silva Castro, aetualmente em 
Metuduços; é João, Manuel e José 
da Silva Castro, residentes em 
Esgnetra, 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, foi largamente conçcor- 
rido por pessoas dus relações do 
extinto e de seus filhos, 

Foram-lhe oferecidas 10 cordus 
de flõres artificiais com as se- 
guirtes dedicatória: 

=="Ao meu estremoso marido, as mi- 
unhas lágrimas que orvalham estas flores 
sirvam de alívio à tua alma. De 

==Eterna saiidade de seu filho António 
e espôsa que pedem a Deus para que es- 
tejas no Reino da Glória. A 

==titerno adeus de seu filho António 
Maria e espõsa. : pa 
==Adeus meu querido pai. Pedirei 

muiito a Deus para que estejas junto Dêle, 
são as preces que faz seu filho João e 
espôsa. À 

=lLágrimas de satidade de seu- filho 
Manuel é espôsa, que jámais o esquecerá. 
=Ão meu nunca esquecido pai último 

adeus de seu filho José e espôsa. : 
==Ão nosso querido avôsinho, muitos 

beijinhos das netas Deolinda e Amélia. 
=Beijos de saiidade de seu neto lno- 

cencio, e lá no Céu querido avósinho 
rogue a Deus por nós. k 

=Beijos até ao Cén de sua neta Maria 
Manuela que pede a Deus pelo seu des- 
canso eterno. ; 

==Preito de homenagem de Antóuio 
Martins Gamélas e espôsa. 

Trnton do funeral n nereditada 
Agéucin Cnpela, de Esgueira, 

a tôda a família em luto en- 
viamios os nossos sentimentos, 

    

Uina 
Vende-se vinha 

com casa de guarda, na Correla- 
da, Quem pretender pode divijir- 
-se ao sr. Juão Simões dos Aidos 
na Quintã do Loureiro. (4) 

recantos de Portugal, exibindo-se 
nas principais cidades e nas mais 
reconditas e modestas aldeias, 
conquistando em todos os lados 
os mais vibrantes encómios pela 
sua invejável apresentação, en- 
controu nesta região uma larga 
escala de admiradores, 

Assistimos aos bailes por ela 
abrilhantados no salão de Sar- 
razola, na eira do estimado co- 
merciante do Paço sr. Manuel 
Simões de Oliveira e no salão de 
Azurva do também activo e acre. 
ditado comerciante daquele lugar 
sr. José Alberto da Rosa. Tôdas 
as referências no intuíto de pro- 
pagandear a Orquestra Jazz «Os 
Miúdos», de Vieira de Leiria, 
seriam descabidos, visto O sem 
valor musical redundar numa ad- 
mirável conjunção de família, pai 
e filhos, assim descriminados: sr, 
João Augusto de Campos, direc- 
tor e sábio trompetista; seus fi- 
lhos João Augusto de Campas 
Júnior, hábil saxofonista; Alda 
Campos, considerada uma das 
melhores violinistas do sul; Ar- 
gentina Campos, exímia acordeo- 
nista; Maria do Rosário Campos, 
valorosa banjolinista; e Diaman- 
tino Campos, o mais novo jaza- 
-bandista do país; tendo Ultimas 

| mente em alguns lados coopera- 
do com a sua viola o sr. André 
da Silva, cunhado do primeiro, 

De frêguesia em frêgnesia e 
de lugar em lugar, vão deixando 
dispersa por tado o país a saii- 
dade da sua ausência e os desejos 
de serem ouvidos. 

Não lhes podemos regatear 
rasgados elogios, porque disso 
são merecedores e penhorados 
estamos pelas livres entradas e 
convites que têm concedido ao 
nosso repórter, 

  
a 

Hoje, dia 2, pelas 21 ho- 
jras, esta orquestra far-se-á 
tonvir num baile em casa 
[do estimado comercianto 
de Mataduços sr. Afonso 
Ferreira da Silva. 

—e— — 48 

CRETA 
Agradecimento 
Maria da Glória Rodrigues 

Teixeira, seus filhos e mais famí- 
tia, não desejando protelar por 
mais tempo a exteriorizução do 
seu reconhecimento por tôdas as 
provas de carinho e amizade 
que lhes foram dispensadas por 
ocasião do falecimento da sua 
jámais esquecida filha e irmã, 
Maria Rosa Dias Teixeira, cuja 
perda tão cruelmente os ferio nos 
seus sentimentos afectivos, vêm, 
por êste meio, atenta a impossi- 
bilidade de o fazer por outra for- 
ma, agradecer enternecidamente 
a tôdas as pessoas que, directa ou 
indirectamente, se interessaram 
pela marcha da doença que a vi- 
timou e a velaram, acompanhan- 
do-a à sua última morada. 

Profundamente sensibilizados 
por tôdas as manifestações de 
condolências que receberam em 
tão aflitiva emergência, esperam 
que lhes relevem a falta involun- 
tária de nem a todos terem noti- 
ficado esta perda às pessoas das 
suas relações, omissão que se jus- 
tífica pela profunda consternação 
que o transe lhes produziu, 

Cacia, 25 de Fevereiro de 1045, 

<<. 

COLABORAÇÃO 
Fica para o próximo número 

a publição do interessante artigo 
sôbre a visinha fiêguesia de An- 
geja, escrito pelo nosso amigo 
sr, Ernesto da Silva Baptista. 
Acompanha essa colaboração 

algumas gravuras, o que mais 
valorizará o trabalho do inteli- 
gente angejense. 

< - <a Toma-se Padaria rs 
damento. Resposta a esta reda- 
eção às iniciais J, A. S, (2) 

  

  

      

   



  

EGOS DE-CACIRA 

  

=| NOT 
A 

AGIA DA NOSSA REGIÃO 
    

DA POVOA E PAÇO 
MÁRTIR S. SEBASTIÃO, — Realiza- 

sram-se nó domingo e seguida-feira us! 
te-tividades, que a semana passada anun-! 
ciâmos, em honra do Mártir S. Sebastião. | 
Tudo decorreu bem, Foi entregu: o ramo 
ao juiz para 1947 sr, Fernando Marques 
da Silva, da Póvoa. 
ORQUESTRA JAZZ «OS MIÚDOS». 

—hNa última sexta-feira, dia 22, tivemos 
a surpreza da visita desta admirável or- 
“questra, que abrilhantou um saráu dan- 
gante na eira do estimado comerciante 
do Paço sr. Maiuel Simões de Oliveira. 

«Os Miúdos», de Vieira de Leiria, man- 
tiveram à sua volta uma apinhada bio 
dão, que por diversas vezes lhes dis- | 
pensou vibrantes aplausos pela sua in-| 
vejável ex:bição, com que deliciaram o 
nosso povo. 

De facto -são dignos de elogio e ao re- 
tirar deixam um rasto de satidade que 
nOs convida a os tr-ouvir sem nunca nos 
consolarmos de os admirar, pelo que os 

- mossos'costerrâneos tiveram neste baile 
uma verdadeira festa de família e de 
alegria sem limites. 

Os vizinhos lugares de Alumieira e 
Matadnços irão receber igual satisfação 
durante o saráu dançante que se efectua 
no pátio do estabelecimento comercial 
«lo sr. Afonso Ferreira da Silva no sába- 
“do, dia 2.—G. 

  

  

BARCO DE PESCA 
“VALIDO” 

Na notícia do «bota-abnixor 
da barco de perca » Valídon que 
se reulizon há dias no Caramujo 
-Alinada e que no último núme- 
vo publicármos, saíram errados 
“lgums nomes de pessoas que ns- 
vistivam B cerimónia, untre 08 
quais os dos nossos prezados 
amigos ers. Marcos José de Al- 
meida, comerciante em Lisboa e 
antóuio Policarpo Alves Ferreira, 
construtor naval na vila do Seixal, 

A culpa não foi nossa, mas 
sim da informução que nos for- 
neceram, pelo que a todos pedi. 
mos desculpa.   

DE SALREU 

Falecimento. — Faleceu, sábado 
último, no lugar da Ladeira, o sr. 
António Salsa, proprietário, 

O seu funeral foi muito concor- 
rido. Pêsames à família enlutada. 
Visita. — De visila a sua família 

esteve aqui uns dias, o nosso 
prezado amigo e conteriâneo, Rev.” 
António da Silga Moura, pároco 
de Regilde (Felgueiras). 
osse. — Segue brevemente para 

Sever do Vouga afim-de tomar 
posse do lugar de Chefe da Se- 
cretaria da Câmara Municipal da- 

  

  

quele concelho, o nosso prezado, 
conterrâueo e amigo sr. Alberto 
Jaime Marques Figueira Vidal, que 
actualmente exercia o cargo de 
escrilurário na Secretaria da Cá- 
mara Municipal de Estarreja, 

As nossas sincéras felicitações. 
Retirada. —Reiirou há dias para 

o Rio de Janeiro, o nosso amigo 
sr. Júlio Dias Pinlo, das Lacetras, 

Desejimos-lhe uma bôa via- 
gem,—C. 

DE TABOEIRA 
Missa. — Na linda ermida de 

Nussa Senhora da Conceição, que 
está erguida dentro da Quinla de 
Tabuveira, propriedade particular 
da extinta Condessa de Taboeira, 
foi resada em sufrágio da alma 
daquela ilustre lilular, pela passa- 
gem do 30.º dia do seu passamen- 
to, no dia 1 de Março, uma missa 
pelo nosso capelão sr, P.º Mário 
Sardo, natural da Murtosa, mas 
professor no Seminário de Aveiro. 

No final do acto, foram distribui | 
das esmolas a todos os pubresi- 
nhos que ali se encontravam. 
Roubo. — Continúa a roubalheira 

no vosso lugar, agora cuube a vez 

  

  

  

Carteira Elegante 
ANOS 
  

No dia 19 de Fevereiro com-i 
pletou 2 anitos Fernando Póvoa 
Martins Simões, interessante fi- 
fhinho do nosso assinante sr.| 
Autóuio Martins Simões e de 
sua espôsa sr.º Maria Helena 
Póvoa, do Cabeço de Caciía. 

—hHoje, dia 2 de Março, faz 
37 anos o nosso assinante sr. 
Manuel Rodrigues Migueis |.” 
natural de Taboeira e laborioso 
industrial de padaria na Golega. 
—Também hoje passa o ani- 

versário do nosso assinante st 
Paulo Suares de Almeida, natural 
de Angeja e residente na capital. 

— Amanha, dia 3, celébra o 
seu 45º aniversário natalício o 
sr. Amadeu Marques Ferreira, 
nosso assinante natural de Ta- 
Dueira e benquisto industrial de 
padaria em Arruda dos Vinhos. 
—Também Amanha, passa o 

aniversário do nosso assinante 
sr. Manuel Ribeiro da Fonseca, 
de Angeja e vesidente em Lisboa, 

—Culhe 20 primaveras Ama- 
nhã, dia 3, a menina Maria Au- 
gusta Nunes da Silva Almeida, 
filha da sr.* Maria Nunes da Silva 
Almeida, viúva, lavradores das 
Roçadinhas de Cacía, 

— Ainda âmanha, faz 30 anos 
O nosso assinante natural de Alu- 
mieira sr. António Maia da Silva, 
residente em Sintra, 
—No dia 4 passa o aniversá- 

rio do nosso assinante sr. Antó- 
nio Simões Maia e Silva, empre- 
gado na panificação do Barreiro 
e natural da Póvoa. 

--Nêsse dia faz anos a srt 
Conceição Couto Corujo, espôsa 
do sr. Marcelo Marreiros Dimas, 
correeiro em Algés e filha do 
nosso assinante e conceituado 
industrial de padaria naquela vila 
sr. Manuel Francisco Corujo e 
de sua espôsa sr.º Vitória Rodri- 
gues da Silva, naturais da Quintã. 

—Aiuda no mesmo dia, passa 
o aniversário natalício do nosso   amigo e assinante Sr+ Joaquim 

Pinteus, comerciante em Lisboa” 
| pelo que alguns dos seus amigos 
devem reiúnir-se nêsse dia em 
sua casa para o festejar, 
Com as nossas felicitações, 

desejamos-lhe uma prolongada 
existência repleta de felicidades. 
—Ew 5, completa 15 anos o 

jóvem Manuel da Silva Samar- 
timho Júnior, filho do nosso assi- 
nante sr, Manuel da Silva Samiar- 
tinho e de sua espôsa sr.” D. 
Maria Tavares da Silva, naturais 
de Alumieira e considerados in- 
dustriais de padaria em Lamarosa. 
—Nêsse dia faz 31 anos a sr.? 

D. Helieth dos Santos Rodrigues 
Marques, espôsa do nosso assi- 
nante natural do Sobreiro sr. Al- 
berto Domingues Marques, resi- 
dentes em Lisboa. 

— Ainda no dia 5 colhe 24 
primaveras a menina Maria dos 
Anjos Coutinho, nossa assinante 
em Lisboa, ora a passar unias 
semanas junto de seus pais na 
Agra de Cacia. 
—Em 6, celébra 56 anos o sr, 

Joaquim de Almeida, nosso assi- 
nante natural de Cacía e activo 
e conceituado industrial de pa- 
daria em Alcobaça. 

—Euw 8, faz 49 anos a sr.* D, 
Maria Nunes da Silva, espôsa do 
nosso assinante sr. Joaquim da 
Silva Matos, naturais de Cacía e 
acreditados industriais de pada- 
rias em Espinho, Paços de Bran- 
dão e Estarreja. 

Parabéns aos aniversariantes, 

NOVA CHEFE POSTAL 

Por ter entrado em licença ili- 
mitada a chefe da Estação Telé- 
grato-Postal de Cacfa sr.* D. 
Laurinda Augusta Antunes Vile- 
la, está a chefiar o nosso Correio 
desde o dia 22 p. p. asr* D. 
Maria de Lourdes de Almeida 
Encarnação, de Aveiro, espôsa 
do sr. Eugénio Cerqueira da En- 
carnação, funcionário da Direcção 
de Estradas no Pórto. 
Com os nossos sincéros cum- 

primentos. 

ao galinheiro que pertence ao sr. 
Autónio Marques Nunes, na noile 
da última segunda-feira, de onde 
roubaram 8 dos melhores galiná- |. 
ceos. Para isso, foi preciso, os ga- 
turos saltarem um pôço, e depuis 
com um ferro que ali estava, bo- 
tar abaixo um pedaço de unia pa- 
rêde! ariôjo!... 

Desconfia-se quem fossem os 
assaltantes, e por isso, vai ser 
apresentada Queixa na esquadra 
de Aveiro. 

Estadas.—Vindo de Lisboa, já 
aqui está o sr, Manuel Rodrigues 
Laranjeiro. 

— Também aqui esteve uns dias 
vindo do Quartel do Lumiar, em 
Lisboa, o sr, Manuel Nunes Fer 
reira, que áquela unidade foi re: 
ceber us guins de passagem à dis- 
pombilidade, estando agora empre- 
gado na panificação de Vila Franca 
de Xira; voltando a assinar êste 
jornal, ' 

sua dedicada espôsa, retirou-se 
para a capital va última quinta- 
feira, o nosso conterrâneo sr. Ma- 
nuel Marques Nunes, industrial 
de padaria naquela cidade, — C. 

DE AZURVA 

Falecimento. —Com 98 anos de 
idade, faleceu no dia 17 a sr.º 
Maria Marques de Oliveira, viúva 
de Luiz Marques Ribeiro, 

O seu fuseral realizou-se no dia 
seguinte com ofícios de corpo 
presente na nossa capela, 6 sacer- 
dotes, a nossa irmandade e a fi- 
larmóuica eixense, de Eixu. 

No 7.º dia houve missa por alma 

  

  

  
da suiidosa finada, sendo nessa! 
altura distribuidos 500800 de es- 
molas aos pobres que assistiram 
ao aclo; daqui, da Azenha de Bai- 
xo e de Tubveira, 

| A'família em luto apresenta- 
mos os nossos sentimentos, 

Anos.— Em 22, fizeram anos os 
srs, Silvério Tavares da Silva, 62; 
Ssúl Simões Neto 52; ea sr.* 

[Lida de Jesus Pereira, 42. 
— Em 24 completou 53 anos o 

sr. António Gonçalves da Cruz, 
Parabéns aos aniversariantes, 
Desastre. — Há dias, qu:ndo ca- 

vava terra a menina Cremilde da 
Silva Teixeira, saltou di enxada 
uma falha de aço que se lhe foi 
alojar vum ôlho. 

Conduzida ao Hospital da Uni- 
versidade, em Coimbra, ali foi ope- 
rada, encontrando-se melhor. 
Nascimentos. —Na passada se- 

mena deu à luz uma criança do 
sexo feminino a sr.* Libânia da 
Silva, espôsa do sr. Manuel Lou 
renço da Rocha, 

— Também deu à luz uma crian 
ça a sr.” Glória dos Santos Prezas, 
espósa do st. Juão M, Tijelas.—C. 

  

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslêvão 

(Junto 20 Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 
  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

Retirada. — Acompanhado de: 

  

Ferragen se fin tas 
  

Para construções = Sortido completo 
Puchadores, azas, tranquetas, chapas para 

cartas, ele,, em latão cromado. 

Bom prêço — sendo êste fixo. 

CASA VIEIRA 
  

Rua Direita — Telef. 112 = AVEIVO 
  

  

  

DE ANGEJA 
Desastre grave. —Na última se» 

gunda-feira, pelas 16 horas, quan- 
do descia a Rua dos Piuheiros, à 
eriada do lavrador sr, Ricardo 
Noguaiia Souto, Rosalete Rodri- 
gues Branco, de 16 avos, desta 
frêguesia, por se lêrem avariado 
os travões da bicicleta em que 
vinha montada, fei embater, vio- 
lentamente, contra o prédio do 
sr, Franeisco Guspar. A desveu- 
turada rapariga sofreu fractura 
do crâxeo e violenta comução ce- 
rebral. Depois de tratada pelo sr. 
Dr. Jaime Portugal, recolheu em 
perigo de vida a casa de sua mãi, 
na Eua da Agra. 

Desváiro trágico. —N» mesmo 
dia, o trabalhador sr. Ansolmo 
Sonres da Silva, de 42 unos, bz 
lho de Manuel Soares da Silva é 
de Maria Garrilha, residentes na 
Rua do Cabêço, que há dias se 
encontrava retido de cama por 
doença teve um violento ataque, 
praticando vários disturbios e 
tentando agredir os seus proge- 
nitores, o que não conseguiu, O 
lamentável acidente enuson alar- 
me e pesar entre a vizinhança, 
Roubos. — Nos últimos dins 

tem-se registado alguns roubos 
nesta fibguesia, 

Ao lavrador sr, José Estrela 
roubaram bastante carne da sua 
salgadeira, alguns alqueires de 
feijão e milho que tinha para se- 
mear; a uma irmã do nosso re- 
gedor, várins galinhas que tinha 
numa enpoeira; e à sr Maria 
Padeira, da Rua da Pereira, tam- 
bém algumas galinhas e coslhos, 

Por enquanto ainda não foram 
descobertus os ratoneiros, 

Cinema. —No sábado, din 2 de 
Março, pelas 21 horas, a im por- 
taute companhia «Empresa So- 
nocine» apresentará na «Asso- 
cinção Iustrução e Recreio Ange- 
jonse» O filme sonoro português 
de maior gargalhada «O Pai Ti. 
ranon, com os destemidos cómi- 
cos Vasco Santana é Ribeirinho, 

Que ninguém falte a êste po- 
pular filme. 

Baile. —No din 4 de Março, ás 
21 horas, o «Angeja Sport Club» 
promove na sua séde uma inte- 
ressante festa de carnaval com 
grandioso buile, em que coope- 
rará n maravilhosa Orquestra 
«Estrela Juzz» de Ílhavo, que 
pela primeira vez vem à nossa 
freguesia. Haverá um concurso do 
melhor trajo de fantasia apresen- 
tado, ao qual será destinado um 
prémio. 

Una festa de carnaval como 
nuner se promoveu em Anpeja! 
Futebol. —No último domingo 

o «Umão Desportiva Operárian 
desta fióguesia deslocou-se n Ca- 
cia, onde defrontou no campo da 

  

  

  

BIENDODhoNe-Rál) 
Uma obra prima da Indústria Suíssa 
  

  

- MODELOS DE GRANDE 
CATEGORIA E POPULARES 

PEÇAM DEMONSTRAÇÕES EM AVEIRO NA 

Rádio Electro Reparadora 

  

  

    Únicos agentes e distribuidores para todo o Distrito 
Rua José Estêvão, 69 a 73 

Marinha Alta o «União Caciensem, 
Os nossos rapazes, apesar-de 

destreinados, tiveram uma boa 
estreia da sna equipe. O jôgo te- 
ve início às 15 horas, tendo nos 

(25 minutos os adversários mar- 
jendo o 1.º goal e nos 85 foi me- 
jtido o goal do empate. Na segun 
(da parte, os nossos rapazes, com 
tesfôiço, meterum o 2.º goul, com 
ÊS qual ganharam por 2-1, O jôgo 
"foi arbitrado por Gomes o qual 
foi correcto e impnreial. 

Pelo grupo local alinharam: 
Pereira, Cruz é Matos; Lopes For- 

|reira o José Marin; Pereira II, 
Armando, Luiz, Amaro e Altino. 
Chegada.— Acompanhado de 

sua galanto filha Maria das Nes 
vee Santos Almbida, está aqui 
desde a penúltima semana a pas- 
sur Um mês o nosso contei râneo 

    

sr, Nestor Ribeiro de Almeida, 
empregado ua panificação de 

Lisboa, —C. 
  

DE VERDEMILHO 
“ Verdemilho Clabr.—Por ens 

quanto ainda se não conhece 
qual eerá a orientação que os 
corpos gerentes, há pouco empos- 
sados, desta agreminção recrea- 
tiva, venham a imprimir à vida 

da coleetividade, pois que o pou- 
co tempo da sua gerência não 

lhes permitiu delinear já us bazes 
das suas netividades, 

Porém, é convieção geral que 
muito se vai fuzer daquilo que 
ninda se não fêz por falta de ini- 
cintiva das direcções anteriores, 

A situação do Clnb, no seu 
estado actual, quási que nos en- 
vergonha dado o estado de deca- 
dência à que chegou. Possuindo 
um magnílico salão para festas é 
uma sala para jogos diversos, 
além da sua biblioteca, «Verde- 
milho-Club», 

1 Tom tôdus as possibilidades 
para se desenvolver, tornando-se 
em breves a verdadeira sala de 
visitns desta fibgnesia, 

Chegada. — Vindo do Moçam- 
“bique, onde esteva durante nus 
anos em serviço oficiul, encontra- 
-se aqui o nosso conterrâneo, sr, 
Silvério Sin:õas Barrnea. 

Novo assinante.-- Temos hoje 
a registar o nome do er. António 
dos Santos Pereira como assinan- 
te do «Ecos de Cucii», Êste nos. 
s: estimado amigo que é proprio- 
tário duma agência funerária, 
nesta localidade, é um grande 
admivador do alleosm e por isso 
solicitou a sna assinatura, o que 
registamos com prizer e agrade- 
cimentos, —C. 

DE FRÓSSOS 
Falecimento —No passado dia 

26, finon-se pelus 6 horas da ma- 
nhã a menina Maria Alice Rodri- 
gues da Silva, que apenas con- 
tava 11 anos de idade, e era fi 
lha do sr. Germano da Silva Vas 
lente e de sua sspõsa sr* Emília 
Rodrigues da Silva. 

O seu funeral foi realizado no 
dia seguinte às 9 horas para o 
cemitério de 8, Paio, da nossa 
freguesia, Encorporaram-se (0 las 
as meninas da nossa escola, que 

conduzinm lindos ramos da flo- 
res naturais, como última recor- 
dução e homenagem. 

Tratou do funeral a ngência 
de Manuel Simões Dias, da vizi- 
nha fiêgnosix do Angeja. 

A tôda a família em crepes, 
apreseutamos os nossos geutidos 
pêsames, —C, 

  

  

 



  

ECOS MDA CHA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos E 

ep 

  

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre 

PROPRIETARIO; Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

A 

ES 
» sa Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

na Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Caraurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Sêdas- encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

  

    

  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposes, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardires e Roupa Interior 

Novidades ems Gravatas, Peúgas, 

Mendes trigronNeno   Peixinho — AVEIRO 

66 EGONOMIGA” 
de Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Execula todos es trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis culigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Oiande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO == | EEny! 

PE 

  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um O És mM PAN 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estevão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 

  

JARDIM DAS MODAS 
CEC REC CR ERC OG O 

Ssrvir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

   

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alzodão, 

sedas, blusas-de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias 205 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes . Telefone 211 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: 

  

  

   Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
- Esta acreditada Agência, vende passagens. para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e Áltica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

veem 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL. 

Antônio M. da Cunha 
(437) Ena da Répública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
iuxo, armações em luto e gala para igrejas é capelis, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telelónicas nas horas competentes de serviço rara o 
Posto Público de Cacia. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou nrnus de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaaa, Tem serm- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os pet- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Corstmtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarréga-sa da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, faboleires e o restante para padarias. 

Encarvega-se da firar qraiquer planta com pronti- 
dão 6 seriedade. Não temendo competidor, (449) 

e 

Sd dd UaAG a 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
mio SALA.PRÓPRIA. —— 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

    

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
fabricado nas suas propriedades em Pula de Alenquer. 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, IO e Il == LISBOA 
  

VINHO DO PORTO 
ess atas a 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrignes Pinho (423) 
A” venda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

FAS ETOT, 
— Para as doenças de pele 

    

  

    

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece coino por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixivho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

Alipio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per: 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores  sisto 
Has económi 
cos e imoiar- 
nos, Executa ! 
todos os says 
trabalhos com 
peifeição é so- 
lidez, tanto a 
dia como dy 
empreitada     Também fornece ferragens para fornos fornos antigos para sistema moderno. 8 Quereis ficar bem servidos e com perfeição pro- Surem sempre a antiga 6 neredituda ensa de f 

JOS DIONISITO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

 INUMINCA 

Bicicletas 
eme tea ca e si 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

E” Armando Crespo & f.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telef. 27027 

  

Eu presa Ineustrial de Tintas, 1: 
Escritório e Fábrea R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbora — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia executam-se com perfeição to- 
dos os lrabalhos Iotográficas. Quem precise de tirar re- tratos, lazer ampliações, esmaites ou qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas lotográficas e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack é para a Cines 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

Oficina de Fogo de artificio 
de — Soné Konres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execntam-se os mais arlís- ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, elc, 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alia) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sere talharia, tais conio : moinhos do água, vento 
e gado, carros volantes, etc. ate. 11)  
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